
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O que é um Conselho Consultivo? 

É um espaço público usado como canal de 

participação da sociedade. Ele é o instrumento 

mediador nas relações entre o governo e a 

sociedade civil, possibilitando o exercício da 

cidadania e da democracia. É assim um lugar onde 

a sociedade pode participar efetivamente para a 

prevenção de problemas e solução das questões 

socioambientais da região da Unidade. 

 

 

 

O Parque Nacional da Serra do Itajaí 

(PNSI) é uma Unidade de 

Conservação (UC) Federal de 

Proteção Integral e é administrado 

pelo Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade 

(ICMBio). A UC protege um 

importante fragmento de Mata 

Atlântica (2,5% presente no Estado) 

e abrange os municípios de Indaial, 

Guabiruba, Apiúna, Vidal Ramos, 

Presidente Nereu, Blumenau, 

Ascurra, Gaspar e Botuverá. O 

Conselho Consultivo foi formado em 

2005 e está na fase de renovação. 

O que é Unidade de Conservação? 

“espaço territorial e seus recursos ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, com características naturais 

relevantes, legalmente instituído pelo Poder Público, com objetivos de conservação e limites definidos, sob 

regime especial de administração, ao qual se aplicam garantias adequadas de proteção”(SNUC). 

 

O que faz o Conselho? 

Conhece, discute, propõe e divulga as ações 

da unidade de conservação, promovendo 

ampla discussão sobre o seu papel e a sua 

gestão; 

Identifica os problemas e conflitos, propondo 

soluções, bem como identificando as 

potencialidades de manejo da unidade de 

conservação, em articulação com os atores 

sociais envolvidos. 

 

Reunião do Conselho realizada em Guabiruba. 
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Participe do Conselho Consultivo do  

Parque Nacional da Serra do Itajaí 

Quais as características de um bom Conselho? 

Deve ter legitimidade: quando o conselheiro é 

escolhido e nomeado oficialmente pelos 

representantes legais de sua instituição para 

representá-la junto ao Conselho Gestor da UC. 

Deve ser representativo: quando é composto 

pelo maior número de representações de 

instituições que atuam na região da UC, nos 

mais diferentes ramos. 

Deve ser paritário: o número de vagas 

disponíveis para uma categoria corresponde 

número igual de vagas para outra categoria. 

Qual o papel do Conselheiro? 

O Conselheiro representa sua instituição ou 

comunidade no Conselho. Ele propõe e discuti 

com seus pares a pauta para a reunião do 

conselho e outros assuntos importantes, levando 

as idéias, sugestões e reivindicações deste grupo. 

Por fim, informa sua instituição ou comunidade 

sobre as discussões realizadas nas reuniões do 

Conselho.  

No processo representativo, é natural haver 

momentos de disputa e conflito, mas se houver 

uma postura de cooperação, solidariedade, 

respeito, com foco no problema e não no outro e 

por fim, se “souber se colocar no lugar do outro” 

ajuda a trabalhar as diferenças e um resultado 

positivo para o grupo é alcançado. 

Como ocorre o funcionamento do Conselho? 

As reuniões ordinárias ocorrem trimestralmente 

e podem acontecer reuniões extraordinárias a 

qualquer momento. Podem ser criadas câmaras 

técnicas ou grupos de trabalho para análise e 

encaminhamento de especificidades da UC. As 

orientações formuladas pelo Conselho são 

expressas por meio de recomendações e 

moções que devem constar nas atas das 

reuniões. 

Reunião do Conselho realizada em Vidal Ramos. 

Expediente: 
Viviane Daufemback – Analista Ambiental 
Sede Administrativa – Rua Progresso, 167 
Blumenau – Fone: 47 33261527 
E-mail: parnaserradoitajai.sc@icmbio.gov.br 
 

Gestão Participativa 

É a administração na qual cada representante pode manifestar e negociar seus interesses de forma 

igualitária, com sentimento de responsabilidade e pertencimento a um grupo, participando efetivamente 

na construção em conjunto das decisões a serem tomadas para a definição de um destino coletivo. 


